
Aula 25 3 Ética na Mediação: Imparcialidade, 
Neutralidade e Equidade
Imagine-se em meio a uma tempestade, onde duas embarcações, cada uma com sua própria rota e seus próprios 
medos, colidiram. O mar está revolto, as vozes se misturam em acusações e a solução parece um horizonte 
distante. Agora, imagine que você é o farol, a voz calma que pode guiar essas embarcações para um porto seguro, 
não escolhendo um lado, mas iluminando o caminho para que elas mesmas encontrem a direção. Essa é a 
essência da mediação, e é nesse cenário desafiador que a ética se torna sua bússola mais confiável.

Nesta jornada, vamos desvendar os pilares éticos que sustentam a prática da mediação, transformando conceitos 
complexos em ferramentas práticas para sua atuação. Nosso objetivo não é apenas que você memorize 
definições, mas que sinta, compreenda e incorpore a verdadeira essência da imparcialidade, da neutralidade e da 
equidade, capacitando-o a navegar pelos conflitos mais delicados com sabedoria e integridade. Ao final desta 
aula, você será capaz de discernir as nuances entre esses princípios, identificar e gerenciar seus próprios vieses, 
e, acima de tudo, atuar como um agente de equilíbrio e justiça, mesmo nas situações mais desafiadoras.

A relevância prática do que aprenderemos hoje transcende as salas de mediação. Ela moldará sua capacidade de 
construir pontes, de fomentar o diálogo e de promover soluções duradouras, seja em sua futura carreira como 
mediador, na resolução de conflitos cotidianos ou mesmo na sua preparação para desafios profissionais que 
exigem uma mente analítica e um coração ético. É um conhecimento que não apenas adiciona horas ao seu 
currículo, mas que enriquece sua visão de mundo e sua capacidade de impactar positivamente as relações 
humanas.

Nossa jornada começará desvendando a sutil, mas crucial, diferença entre não ter favoritos e não tomar partido. 
Em seguida, mergulharemos no desafio de manter a distância correta e equilibrar as forças em jogo. Depois, 
faremos uma introspecção para identificar aqueles "óculos" invisíveis que todos nós usamos e que podem 
distorcer nossa percepção. Por fim, aprenderemos a agir com maestria quando o campo de batalha do conflito 
parece inclinado para um dos lados. Prepare-se para uma aula que vai muito além da teoria, convidando você a 
uma profunda reflexão sobre o seu papel como facilitador da paz.



O Coração da Mediação: Imparcialidade e 
Neutralidade
Quando pensamos em um mediador, a primeira imagem que nos vem à mente é a de alguém justo, que não pende 
para nenhum lado. Mas o que realmente significa "não pender para nenhum lado"? É aqui que a jornada começa a 
ficar interessante, pois a ética na mediação nos convida a explorar dois conceitos que, embora pareçam sinônimos 
à primeira vista, guardam diferenças cruciais: a imparcialidade e a neutralidade.

Imagine que você é um juiz de futebol. Sua função é aplicar as regras do jogo, independentemente de quem esteja 
jogando. Você não pode ter um time favorito, nem pode querer que um time ganhe mais do que o outro. Essa é a 
sua imparcialidade: a ausência de favoritismo. Você não tem interesse pessoal no resultado, nem pré-julgamentos 
sobre os jogadores. Sua mente está limpa de preferências. No entanto, mesmo sendo imparcial, você ainda precisa 
intervir quando uma falta é cometida, quando a bola sai do campo, ou quando o tempo de jogo termina. Você não é 
"neutro" em relação às regras do jogo; você as aplica ativamente.

Na mediação, a imparcialidade é a nossa base, o solo firme onde pisamos. Significa que, como mediadores, não 
temos laços pessoais, financeiros ou emocionais com nenhuma das partes envolvidas no conflito. Não temos um 
"time" para torcer. Nossa mente deve estar livre de preconceitos ou preferências que possam nos levar a favorecer 
uma parte em detrimento da outra. É um estado de espírito, uma postura interna de desapego ao resultado e de 
igual consideração por todos os envolvidos.

Imparcialidade na Prática
Ausência de favoritismo pessoal

Sem laços emocionais, financeiros ou pessoais 
com as partes

Mente livre de preconceitos ou preferências

Igual consideração por todos os envolvidos

Desafios da Imparcialidade
Reconhecer nossos próprios vieses 
inconscientes

Manter distância emocional sem parecer frio

Equilibrar a atenção dada a cada parte

Comunicar imparcialidade através de 
linguagem verbal e não-verbal



A Neutralidade: Um Conceito Mais 
Complexo
A neutralidade, por outro lado, é um conceito mais complexo e, por vezes, mal interpretado. Se a imparcialidade é 
a ausência de favoritismo, a neutralidade é a ausência de tomada de partido em relação ao conteúdo ou ao 
resultado do conflito. É como se, no jogo de futebol, além de não ter um time favorito, você também não tivesse 
preferência por um estilo de jogo, ou por quem deveria marcar o gol. Você não se envolve com o mérito da disputa 
em si.

No contexto da mediação, ser neutro significa que o mediador não deve ter opiniões sobre quem está "certo" ou 
"errado", nem sobre qual deveria ser a solução para o problema. O mediador não propõe soluções, não julga as 
narrativas das partes e não impõe sua própria visão de mundo. Sua função é facilitar o diálogo, criar um ambiente 
seguro para que as partes explorem suas próprias necessidades e interesses, e construam suas próprias soluções. 
É um distanciamento do conteúdo do conflito, permitindo que as partes sejam as verdadeiras protagonistas de 
suas decisões.

Mas a história não termina aqui. Curiosamente, a neutralidade, em sua forma mais pura, é quase um mito. Como 
seres humanos, é impossível não ter alguma percepção ou reação ao que ouvimos. A verdadeira arte da mediação 
não reside em ser uma tábula rasa, mas em reconhecer que, embora possamos ter pensamentos ou sentimentos 
internos sobre a situação, nossa conduta e nossas ações devem sempre refletir a imparcialidade e a não-tomada 
de partido. É um exercício constante de autoconsciência e disciplina.

O Mito da Neutralidade Absoluta

Como seres humanos, é natural termos reações 
internas ao que ouvimos. O importante não é eliminar 
completamente essas reações, mas sim:

Reconhecer nossos pensamentos e sentimentos

Evitar que influenciem nossas ações

Manter uma postura externa de não-julgamento

Focar no processo, não no conteúdo

"A neutralidade do mediador não significa ausência 
de valores, mas sim a capacidade de não impor 
esses valores às partes em conflito."

A neutralidade é um exercício constante de 
autoconsciência e disciplina, que permite ao mediador 
facilitar o diálogo sem dirigir seu resultado.



A Dança Sutil entre Imparcialidade e 
Neutralidade
Então, qual é a diferença prática? Pense em um mediador que está facilitando uma discussão entre vizinhos sobre 
o barulho excessivo. A imparcialidade do mediador significa que ele não conhece nenhum dos vizinhos, não tem 
amigos em comum, e não tem interesse em qual solução será alcançada (seja ela um acordo de horários ou a 
instalação de isolamento acústico). Ele trata ambos com o mesmo respeito e atenção.

A neutralidade entra em cena quando o mediador se abstém de dizer: "Ah, mas o vizinho de cima realmente faz 
muito barulho, ele deveria parar" ou "O vizinho de baixo é muito sensível, ele deveria se acostumar". O mediador 
não opina sobre o mérito do barulho ou da sensibilidade. Ele foca em ajudar as partes a expressarem suas 
necessidades (um precisa de descanso, o outro de liberdade para viver) e a buscarem uma solução que funcione 
para ambos. Ele não se posiciona sobre a "verdade" do barulho, mas sobre o processo de comunicação.

Em resumo, a imparcialidade é a ausência de favoritismo pessoal, uma postura ética fundamental do mediador em 
relação às partes. A neutralidade é a ausência de julgamento ou tomada de partido em relação ao conteúdo do 
conflito e às soluções propostas pelas partes. Um mediador pode ser imparcial (não ter favoritos), mas não ser 
totalmente neutro em relação a certas questões éticas ou legais, como a violência ou a ilegalidade, que exigem 
uma postura ativa de proteção e encaminhamento.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas contidas nesta seção estão atualizadas até 2024. 
Consulte sempre as fontes oficiais para verificar possíveis alterações na legislação ou normas aplicáveis. A Lei de 
Mediação (Lei nº 13.140/2015) e a Resolução nº 125/2010 do CNJ reforçam a imparcialidade como um dos 
princípios basilares da mediação.

Imparcialidade
Ausência de favoritismo

Sem laços com as partes

Sem interesse no resultado

Tratamento igual para todos

Neutralidade
Não tomar partido no conteúdo

Sem julgar quem está certo

Sem impor soluções

Foco no processo

Na Prática
Como se manifestam juntas

Escuta ativa equilibrada

Perguntas abertas

Paráfrase sem julgamento



O Desafio da Equidistância e o Equilíbrio de 
Poder
Agora que compreendemos a distinção entre imparcialidade e neutralidade, somos convidados a um novo desafio: 
como manter a equidistância e, mais importante, como buscar o equilíbrio de poder entre as partes em um 
cenário de conflito? Imagine que você está em uma corda bamba, com uma pessoa em cada ponta. Seu papel não 
é apenas não cair, mas garantir que a corda não penda perigosamente para um lado, permitindo que ambos os 
lados se movam com segurança.

Manter a equidistância significa que o mediador deve se posicionar igualmente próximo e igualmente distante de 
todas as partes envolvidas. Não há "lado preferencial" para sentar, nem mais tempo de escuta para um do que 
para outro. É uma postura física e mental que comunica igualdade e respeito. Se uma parte sente que o mediador 
está mais conectado ou mais empático com a outra, a confiança no processo se desfaz como castelo de areia. A 
equidistância é a manifestação visível da imparcialidade.

Mas a história não termina apenas em estar no meio. A realidade dos conflitos é que raramente as partes chegam à 
mesa de mediação com o mesmo poder. Uma pode ter mais recursos financeiros, outra mais conhecimento 
jurídico, outra mais influência emocional. Esse desequilíbrio de poder é como uma gangorra onde um lado é muito 
mais pesado que o outro. Se o mediador simplesmente "não fizer nada", a parte mais forte pode dominar a 
conversa, impor suas vontades e a solução final será injusta, não autocompositiva.

Equidistância
O mediador mantém a mesma 
proximidade física e emocional 
com todas as partes, sem 
demonstrar preferência ou maior 
conexão com nenhuma delas.

Percepção de 
Desequilíbrio
O mediador identifica diferenças 
de poder entre as partes, sejam 
elas de conhecimento, recursos 
financeiros, habilidade de 
comunicação ou influência 
emocional.

Intervenção Equilibradora
O mediador atua para nivelar o 
campo de jogo, garantindo que 
todas as vozes sejam ouvidas e 
que o processo seja justo para 
todos os envolvidos.



Equilibrando o Poder na Mediação
O verdadeiro desafio do mediador é, então, não ser passivo diante do desequilíbrio, mas atuar ativamente para 
equilibrar o poder. Isso não significa dar poder a quem não tem, mas sim criar condições para que a parte mais 
vulnerável possa se expressar plenamente, ser ouvida e ter suas necessidades consideradas. É como dar um 
megafone para quem está com a voz fraca, ou um mapa para quem está perdido.

Como isso se traduz na prática? Um mediador pode, por exemplo, dedicar mais tempo para ouvir a parte que 
parece mais intimidada, fazendo perguntas abertas que a encorajem a falar. Pode parafrasear as falas da parte 
mais fraca de forma a dar-lhes mais peso e clareza. Pode intervir quando uma parte tenta interromper ou dominar a 
outra, lembrando as regras de comunicação respeitosa. O objetivo não é nivelar as partes em termos de recursos 
externos, mas em termos de sua capacidade de participar efetivamente do processo de mediação.

Considere o caso de um divórcio onde uma das partes é economicamente dependente e emocionalmente abalada, 
enquanto a outra é financeiramente poderosa e mais assertiva. Se o mediador simplesmente deixar a conversa fluir 
sem intervenção, a parte mais forte pode ditar os termos do acordo. Um mediador habilidoso, no entanto, 
perceberá esse desequilíbrio. Ele pode sugerir sessões individuais (caucus) para que a parte mais vulnerável 
possa expressar seus medos e necessidades sem a pressão da outra parte. Ele pode ajudar essa parte a identificar 
seus interesses e a formular suas propostas de forma mais clara e assertiva, empoderando-a para negociar em pé 
de igualdade.

1

Identificar o Desequilíbrio
Observe atentamente os padrões de comunicação, 
a linguagem corporal e a capacidade de cada parte 
de articular suas necessidades e interesses.

2

Criar Espaço Seguro
Estabeleça regras claras de comunicação e 
intervenha quando necessário para garantir que 
todas as vozes sejam ouvidas com respeito.

3

Utilizar Sessões Individuais
Considere o uso de caucus para permitir que a 
parte mais vulnerável expresse suas preocupações 
sem a pressão da outra parte.

4

Empoderar com Perguntas
Faça perguntas abertas que ajudem a parte mais 
fraca a explorar seus interesses e a formular 
propostas claras e assertivas.



A Busca pela Equidade na Mediação
A busca pelo equilíbrio de poder é um dos atos mais éticos e desafiadores da mediação. Não se trata de tomar 
partido, mas de garantir que o processo seja justo e que a voz de todos possa ser ouvida e valorizada. É a 
materialização da equidade na prática da mediação, um conceito que exploraremos mais adiante, mas que já 
começa a se desenhar aqui.

Para o mediador, isso exige uma sensibilidade aguçada para perceber as dinâmicas de poder, uma coragem para 
intervir quando necessário e uma habilidade para fazê-lo de forma que não pareça um favorecimento, mas sim 
uma facilitação do processo. É uma dança delicada entre a observação e a ação, sempre com o objetivo de 
promover a autonomia e a autodeterminação das partes.

Dica de Ouro: O equilíbrio de poder não é sobre "dar a vitória" a um lado, mas sobre garantir que ambos os lados 
tenham a mesma oportunidade de serem ouvidos, de expressarem suas necessidades e de participarem 
ativamente da construção da solução. É sobre nivelar o campo de jogo, não o placar.

Sinais de Desequilíbrio de Poder

Uma parte domina a conversa, interrompendo 
frequentemente

Linguagem corporal de intimidação ou submissão

Diferenças significativas de conhecimento técnico 
ou jurídico

Uma parte concorda rapidamente com tudo, sem 
questionar

Expressões de medo ou ansiedade excessiva

Estratégias de Equilíbrio

O mediador pode utilizar diversas técnicas para 
promover a equidade no processo:

Gerenciar o tempo de fala de cada parte

Parafrasear para dar clareza e peso às ideias

Sugerir consulta a especialistas quando há 
disparidade de conhecimento

Utilizar perguntas reflexivas para aprofundar a 
compreensão

Reconhecer e validar as emoções de ambas as 
partes



Os Óculos Invisíveis: Identificação de Vieses 
Cognitivos e Preconceitos do Mediador
Você já parou para pensar que todos nós usamos "óculos" invisíveis que filtram e distorcem a realidade ao nosso 
redor? Esses óculos são nossos vieses cognitivos e preconceitos, atalhos mentais que nosso cérebro cria para 
processar informações rapidamente, mas que, muitas vezes, nos levam a conclusões equivocadas ou injustas. 
Para um mediador, reconhecer e gerenciar esses óculos é tão vital quanto respirar.

Imagine que você está em um restaurante e vê um grupo de jovens com tatuagens e piercings. Automaticamente, 
seu cérebro pode ativar um atalho: "Ah, devem ser barulhentos" ou "Provavelmente não vão deixar gorjeta". Essa é 
a ação de um preconceito ou viés. Agora, pense se esse mesmo atalho mental fosse ativado quando você está 
mediando um conflito. Se uma das partes se parece com alguém que você não gosta, ou se ela tem uma profissão 
que você admira, seu julgamento pode ser sutilmente influenciado, mesmo que inconscientemente.

Os vieses cognitivos são padrões de pensamento que nos levam a desviar da racionalidade. Por exemplo, o viés 
de confirmação nos faz buscar e interpretar informações de forma a confirmar nossas crenças preexistentes. Se 
você já tem uma ideia de quem é o "culpado" em um conflito, tenderá a prestar mais atenção aos argumentos que 
confirmam essa ideia e a ignorar os que a contradizem. O efeito halo faz com que uma característica positiva de 
uma pessoa (por exemplo, ser muito educada) nos leve a inferir outras qualidades positivas (ser honesta, ser 
razoável), mesmo sem evidências.

Viés de Confirmação
Tendência a buscar e interpretar 
informações que confirmam 
nossas crenças preexistentes, 
ignorando evidências contrárias.

Na mediação: Prestar mais 
atenção aos argumentos que 
confirmam nossa impressão 
inicial sobre o conflito.

Efeito Halo
Tendência a generalizar uma 
qualidade positiva para outras 
características da pessoa.

Na mediação: Considerar mais 
confiável a parte que se veste 
melhor ou fala de maneira mais 
articulada.

Viés de Ancoragem
Tendência a confiar 
excessivamente na primeira 
informação recebida.

Na mediação: Dar mais peso à 
primeira versão da história que 
ouvimos, mesmo após conhecer 
outros fatos.



Reconhecendo e Gerenciando Nossos 
Vieses
Os preconceitos, por sua vez, são julgamentos prévios e geralmente negativos sobre indivíduos ou grupos, 
baseados em estereótipos e não em experiência direta. Podem ser de gênero, raça, classe social, orientação 
sexual, religião, ou qualquer outra característica. Um mediador que carrega preconceitos pode, sem perceber, dar 
menos credibilidade à fala de uma mulher, ou ser mais condescendente com um homem, ou julgar a capacidade de 
negociação de alguém pela sua aparência.

O grande perigo é que esses vieses e preconceitos operam em um nível subconsciente. Não é que o mediador 
queira ser injusto; é que seu cérebro está usando atalhos que podem levar a resultados injustos. A solução não é 
tentar eliminá-los completamente 3 isso é quase impossível, pois são parte da nossa cognição humana. A solução 
é reconhecê-los, monitorá-los e mitigá-los.

Como podemos fazer isso na prática? A primeira e mais crucial etapa é a autoconsciência. Um mediador ético e 
eficaz pratica a auto-observação constante. Antes de uma sessão, durante e depois, ele se pergunta: "Estou 
sentindo alguma preferência aqui? Minha reação a essa fala é baseada nos fatos ou em alguma suposição sobre a 
pessoa? Estou dando o mesmo peso às informações de ambas as partes?".

Autoconsciência
Pratique a auto-observação constante. Pergunte-
se: "Estou sentindo alguma preferência? Minha 
reação é baseada em fatos ou em suposições?"

Educação Contínua
Aprenda sobre diferentes vieses cognitivos e como 
eles se manifestam. O conhecimento é uma 
ferramenta poderosa para desarmar esses atalhos 
mentais.

Supervisão e Co-mediação
Tenha um colega para observar sua prática ou 
participe de sessões de supervisão. Um olhar 
externo pode identificar vieses que você não 
percebeu.

Prática Reflexiva
Após cada mediação, reflita sobre suas reações e 
decisões. Identifique momentos em que seus vieses 
podem ter influenciado sua conduta.



Estratégias para Mitigar Vieses na Mediação
A segunda etapa é a educação contínua. Aprender sobre os diferentes tipos de vieses cognitivos e como eles se 
manifestam nos ajuda a identificá-los mais facilmente. O conhecimento é uma ferramenta poderosa para desarmar 
esses atalhos mentais. Por exemplo, o viés de ancoragem, onde a primeira informação apresentada influencia 
desproporcionalmente as decisões subsequentes, pode ser combatido ao se focar em dados objetivos e em 
múltiplas perspectivas.

A terceira etapa é a supervisão e a co-mediação. Ter um colega para observar sua prática ou participar de 
sessões de supervisão pode trazer à tona vieses que você não percebeu. Um olhar externo, imparcial, pode ser um 
espelho valioso. A co-mediação, onde dois mediadores trabalham juntos, também é uma excelente estratégia, pois 
a diversidade de perspectivas ajuda a neutralizar vieses individuais.

Por exemplo, imagine que você está mediando um conflito entre um empresário bem-sucedido e um funcionário 
demitido. Se você tem um viés de admiração por pessoas bem-sucedidas, pode inconscientemente dar mais 
credibilidade ao empresário. Ao perceber isso, você pode conscientemente se esforçar para dar mais espaço ao 
funcionário, parafrasear suas falas com mais cuidado, e validar suas emoções, garantindo que sua voz seja 
igualmente ouvida e respeitada.

Reflexão: Pare um momento e pense: quais são os "óculos" que você mais usa? Quais são os vieses ou 
preconceitos que você percebe em si mesmo? O primeiro passo para a mudança é o reconhecimento.

Perguntas para Autoavaliação

Estou dando o mesmo tempo de fala para ambas as 
partes?

Minha linguagem corporal é igualmente acolhedora 
com todos?

Estou parafraseando as falas de todas as partes 
com o mesmo cuidado?

Há alguma característica de uma das partes que 
está me causando simpatia ou antipatia?

Estou fazendo suposições sobre as intenções ou a 
veracidade das partes?

Técnicas de Mitigação

Para combater seus próprios vieses, experimente:

Usar um cronômetro para garantir tempo igual de 
fala

Fazer anotações estruturadas sobre os interesses 
de cada parte

Praticar a escuta ativa com foco especial na parte 
que você sente menos conexão

Trocar de lugar fisicamente para ver o conflito de 
diferentes perspectivas

Pedir feedback a um co-mediador ou supervisor 
após a sessão



Agindo com Equidade em Situações de 
Desequilíbrio de Poder
Chegamos a um dos pontos mais críticos e desafiadores da prática da mediação: como agir quando o desequilíbrio 
de poder não é apenas uma percepção sutil, mas uma realidade gritante que ameaça a justiça e a voluntariedade 
do acordo? Se a imparcialidade é não ter favoritos e a neutralidade é não tomar partido no conteúdo, a equidade é 
a busca ativa por um resultado justo, mesmo que isso exija uma intervenção mais assertiva do mediador para 
nivelar o campo de jogo.

Pense em uma corrida de obstáculos. Se um dos corredores começa muito à frente do outro, ou se um tem sido 
amarrado e o outro não, a corrida não é justa, mesmo que o juiz seja imparcial e neutro em relação a quem deve 
vencer. A equidade, nesse contexto, seria garantir que ambos os corredores tenham as mesmas condições de 
largada e que nenhum esteja em desvantagem injusta.

Na mediação, a equidade não significa que o mediador vai impor um resultado ou "dar a vitória" a uma das partes. 
Longe disso! A equidade é a garantia de que o processo de mediação seja conduzido de tal forma que as partes, 
independentemente de suas diferenças de poder, tenham uma oportunidade genuína de participar, de serem 
ouvidas e de construírem um acordo que seja mutuamente aceitável e sustentável. É a busca pela justiça 
processual e pela justiça do resultado, dentro dos limites da autocomposição.

Imparcialidade
Não ter favoritos ou 
preferências pessoais entre 
as partes. É uma postura 
interna de desapego ao 
resultado e igual 
consideração por todos.

Neutralidade
Não tomar partido no 
conteúdo ou no mérito do 
conflito. É focar no 
processo, não no resultado, 
permitindo que as partes 
sejam protagonistas.

Equidade
Buscar ativamente um 
campo de jogo nivelado, 
onde todas as partes 
possam participar 
efetivamente, mesmo que 
isso exija intervenções para 
equilibrar o poder.



Estratégias para Promover a Equidade na 
Mediação
Quando o mediador identifica um desequilíbrio de poder significativo 3 seja por disparidade de conhecimento, de 
recursos, de assertividade ou por questões emocionais 3 ele não pode permanecer passivo. Sua ética o impele a 
agir. Mas como?

Aqui estão algumas estratégias que um mediador pode empregar para promover a equidade:

Empoderamento da 
Parte Mais Fraca
Isso pode envolver dedicar 
mais tempo para ouvir essa 
parte, ajudá-la a articular seus 
interesses e necessidades, e 
validar suas emoções. O 
mediador pode fazer perguntas 
que a ajudem a pensar em 
alternativas e a construir sua 
confiança para negociar.

Contenção da Parte 
Mais Forte
O mediador pode intervir 
quando a parte mais forte tenta 
dominar a conversa, 
interromper a outra, ou usar 
linguagem agressiva. Isso pode 
ser feito lembrando as regras 
de comunicação, reorientando 
a conversa para os interesses, 
ou mesmo solicitando uma 
pausa.

Sessões Individuais 
(Caucus)
Como mencionado, o caucus é 
uma ferramenta poderosa. 
Permite que a parte mais 
vulnerável se expresse 
livremente, sem a pressão da 
outra parte, e que o mediador a 
ajude a desenvolver suas 
estratégias e a se sentir mais 
segura.

Informação e Recursos
Se o desequilíbrio se deve à 
falta de informação (por 
exemplo, uma parte não 
entende seus direitos legais), o 
mediador pode sugerir que a 
parte busque aconselhamento 
jurídico ou financeiro 
independente, sem oferecer 
ele mesmo o conselho.

Reconhecimento de 
Limites
Em casos extremos de 
desequilíbrio (como violência 
doméstica ativa ou abuso), 
onde a voluntariedade ou a 
segurança de uma das partes 
está comprometida, o 
mediador tem o dever ético de 
suspender ou encerrar a 
mediação e encaminhar as 
partes para os recursos 
apropriados. A segurança e a 
integridade das partes vêm 
antes da busca por um acordo.



A Equidade como Guardiã da Justiça 
Processual
A atuação do mediador em situações de desequilíbrio de poder é um ato de coragem e discernimento. Não se trata 
de "salvar" uma parte, mas de garantir que o processo seja justo e que o acordo, se alcançado, seja 
verdadeiramente autocomposto e sustentável para ambos. É a equidade em ação, transformando um processo 
potencialmente opressor em uma oportunidade de empoderamento.

Pense no exemplo de um conflito trabalhista entre um grande empregador e um ex-funcionário. O empregador tem 
uma equipe jurídica, recursos ilimitados e experiência em negociações, enquanto o ex-funcionário pode estar 
desempregado, sem recursos e emocionalmente abalado. Um mediador que busca a equidade não vai dizer ao 
empregador para "dar mais dinheiro", mas vai garantir que o ex-funcionário tenha tempo para expressar suas 
preocupações, que suas propostas sejam ouvidas com seriedade, e que ele compreenda plenamente as 
implicações de qualquer acordo. O mediador pode, por exemplo, sugerir que o ex-funcionário consulte um 
advogado antes de assinar qualquer documento, mesmo que o empregador não queira.

Essa postura ativa na busca pela equidade é o que diferencia um bom mediador de um mediador excepcional. É a 
capacidade de ir além da mera facilitação e de se tornar um guardião da justiça processual, assegurando que a voz 
de cada um, por mais fraca que pareça, tenha a mesma ressonância na sala de mediação.

Tempo de Fala

Validação de Emoções
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Participação Efetiva

0 30 60 90
Mediador Passivo Mediador Equitativo

O gráfico acima ilustra como um mediador que busca ativamente a equidade consegue promover uma participação 
mais efetiva e equilibrada das partes, em comparação com um mediador que apenas facilita passivamente o 
processo.



A Ética na Era Digital: Mediação Online 
(ODR) e o Marco Legal
Em um mundo cada vez mais conectado, a mediação também encontrou seu espaço no ambiente digital. A 
Mediação Online (ODR - Online Dispute Resolution) não é mais uma tendência, mas uma realidade consolidada, 
especialmente impulsionada pela necessidade de distanciamento social e pela busca por maior acessibilidade e 
eficiência. Mas como a ética, a imparcialidade, a neutralidade e a equidade se traduzem para o universo virtual?

A ODR, que utiliza plataformas digitais para facilitar a comunicação e a negociação entre as partes, apresenta 
desafios e oportunidades únicas para a ética. A ausência de contato físico pode, por um lado, reduzir a percepção 
de vieses do mediador (já que a linguagem corporal é menos visível), mas, por outro, pode dificultar a leitura de 
sinais não verbais das partes, essenciais para identificar desequilíbrios de poder ou emoções não expressas.

A imparcialidade e a neutralidade permanecem como pilares inegociáveis na ODR. O mediador online deve garantir 
que a plataforma seja neutra, que não haja favoritismo no acesso às ferramentas ou na qualidade da conexão. A 
equidistância se manifesta na atenção igualitária às mensagens de texto, aos tempos de fala em videoconferências 
e na distribuição equitativa das ferramentas digitais (como quadros brancos virtuais ou salas de breakout).

A equidade na ODR exige uma atenção redobrada. O acesso à tecnologia, a familiaridade com as plataformas e a 
qualidade da conexão podem criar novos desequilíbrios. Um mediador online ético precisa:

Verificar a Capacidade 
Tecnológica
Assegurar que ambas as partes 
têm acesso a equipamentos e 
internet adequados, e que se 
sentem confortáveis com a 
plataforma. Oferecer suporte 
técnico pré-sessão, se 
necessário.

Gerenciar a 
Comunicação 
Assíncrona
Em mediações por texto, 
garantir que o tempo de 
resposta seja razoável para 
todos e que ninguém seja 
pressionado.

Promover a Inclusão 
Digital
Estar ciente de que nem todos 
têm a mesma fluência digital e 
adaptar a linguagem e as 
instruções para garantir que 
todos participem plenamente.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas contidas nesta seção estão atualizadas até 2024. 
Consulte sempre as fontes oficiais para verificar possíveis alterações na legislação ou normas aplicáveis.

O marco legal brasileiro, com a Lei de Mediação (Lei nº 13.140/2015) e o Código de Processo Civil (CPC/2015), já 
prevê a possibilidade da mediação online, e a Resolução nº 125/2010 do CNJ, que instituiu a Política Judiciária 
Nacional de tratamento adequado dos conflitos, abriu caminho para a inovação tecnológica. Essas normativas, 
embora não detalhem a ODR, fornecem a base para que os princípios éticos sejam aplicados independentemente 
do formato. A ética, afinal, transcende o meio.



Conclusão: A Bússola Ética do Mediador
Chegamos ao fim de nossa jornada pela ética na mediação, e espero que você sinta que os conceitos de 
imparcialidade, neutralidade e equidade agora fazem muito mais sentido, não como meras palavras, mas como 
pilares vivos que sustentam a nobre arte de resolver conflitos. Vimos que ser um mediador ético é um exercício 
contínuo de autoconsciência, discernimento e coragem. É a capacidade de ser um farol em meio à tempestade, 
não para ditar o caminho, mas para iluminá-lo, permitindo que as partes encontrem seu próprio porto seguro.

Relembramos que a imparcialidade é a ausência de favoritismo, a base inabalável de sua postura. A neutralidade 
é a não-tomada de partido em relação ao conteúdo do conflito, focando no processo. E a equidade é a busca ativa 
por um campo de jogo nivelado, garantindo que todas as vozes sejam ouvidas e que o acordo seja justo e 
sustentável, mesmo diante de desequilíbrios de poder. Desvendamos os "óculos invisíveis" dos vieses e 
preconceitos, e aprendemos estratégias para agir com maestria em situações desafiadoras, tanto no ambiente 
físico quanto no digital.

Perguntas para Reflexão e Autoavaliação:

Em que situação da sua vida você percebeu a 
importância de alguém ser imparcial? Como essa 
experiência se conecta com o papel do mediador?

1.

Pense em um conflito que você testemunhou. 
Como a ausência de neutralidade de um terceiro 
(ou de você mesmo) impactou o desfecho?

2.

Quais vieses cognitivos você identifica mais 
facilmente em si mesmo? Como você pode se 
preparar para mitigá-los em uma futura prática de 
mediação?

3.

Como você agiria se percebesse um desequilíbrio 
de poder significativo em uma mediação online? 
Quais ferramentas digitais poderiam auxiliar na 
busca pela equidade?

4.

Próximos Passos na Sua Jornada:

Nossa próxima aula, Aula 26 3 O Mercado de Trabalho 
para o Mediador, será um convite para você 
vislumbrar as inúmeras possibilidades que se abrem 
para quem domina a arte da mediação. Exploraremos 
onde e como suas habilidades podem ser aplicadas, 
transformando seu conhecimento em oportunidades 
reais.

Recursos Adicionais Recomendados:

Lei nº 13.140/2015 (Lei de Mediação): Para 
aprofundar-se nos aspectos legais e princípios da 
mediação no Brasil.

Resolução nº 125/2010 do CNJ: Essencial para 
compreender a política judiciária de tratamento 
adequado dos conflitos.

Livros sobre Vieses Cognitivos: Títulos como 
"Rápido e Devagar: Duas Formas de Pensar" de 
Daniel Kahneman podem expandir sua 
compreensão sobre como nossa mente funciona.

Artigos e Webinars sobre ODR: Busque por 
materiais atualizados em portais de mediação e 
resolução de conflitos para se manter à frente das 
inovações tecnológicas.

Lembre-se: a mediação não é apenas uma técnica; é uma filosofia de vida. Ao cultivar a ética em sua prática, você 
não apenas resolve conflitos, mas inspira a construção de um mundo mais justo e compreensivo. Sua jornada 
como mediador está apenas começando, e cada passo, cada reflexão, o torna mais preparado para ser a mudança 
que o mundo precisa.


